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EMBRIAGUES ANTE SADDAM 
Érico Braga Barbosa Lima 

 
 
I. 

 
         Passo os dias bêbado como  

   um idiota notável 

      e se ninguém me nota 

   é porque sonho escondido 

Em minha toca ninguém encontra  

nada que não seja o insuportável 

secretado e contido 

(intragável é rima que espremo com limão e esterco) 

Passo os dias com mim e migo mesmo — 

  todos amigos calhordas 

        nesse calor insuportável que persigo; e é sol aqui dentro 

    e é fornalha que não tem pejo  

       em derreter todo meu siso 

Passo os dias estróina como um porco 

que refocila o próprio desejo 

Passo os dias... Ah! como eles passam!...  

e não deixam nada senão o cheiro... um cheiro esgoto  

  de nunca ter sido  

Passo os dias como quem fica vício  

e tudo meu é pesponto de nada (peçonho) 

Graça: são as pessoas que passam com algum objetivo, lá embaixo, 

eu daqui isso não vivo e pouco chego na sacada 

(viram o que eu disse? “não vivo” segnício) 

Quero que a porra toda desfaça se borre 

e não quero nada – isso é alívio 

Todos os preponderantes mestres dos augúrios, propagandas 

 ou livros de qualquer espécie de virtudes  
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das virtualidades contemporâneas 

hão de mandar-me à forca, como Saddam Hussein, 

 só porque mato, aqui em meu íntimo, inocentes inimigos 

Por isso escondo-me em meu buraco 

 longe do vitimismo dos ataques 

de qualquer anti-anticristo 

(logo eu, escrevendo isso, que sou infenso 

a jornalismos e sacanagens) 

Viva 

e porque não vivo morra 

 qualquer diagonalidade do espírito 

    que me arranque, por qualquer motivo, dessa  

cova  

em que me insiro líquido 
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II. 

 

O homem bebe 
não para ficar mais homem 
mas para ficar criança 

Só os meninos brincam de super-homem 
Os homens brincam de morto 

  de tédio ou de ressurreição 
       O homem bebe não para fugir da vida 
     mas para nela entrar-se de vez 
Nada gira quando se bebe 
nada conspira, tudo é infinito 
             dentro de um infinito em outro infinito em outro 
       infinito 
    de lucidez 
O homem bebe para ficar só 
            – é o que lhe basta 
         e a companhia que lhe serve 
é a única que lhe cabe e que ele mesmo percebe 
 a não ser quando não bebe 
O homem criança bebe 
     e escreve 
   e o infinito não lhe basta e quer ser pó 

 Tem sede e cede — e só 
 
 O homem criança bebe e bebe e bebe 
    enquanto a amorosa mãe sarjeta com seu prato de fezes 
 
 não lhe chama pra jantar. 
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